
Meio século conta a Casa de Saúde "flLLflN KflRDEC" 
d e F R A N C A - E s t a d o d e S ã o P a u l o 

Dia 20 de novembro de 1922 
o pequeno Asilo Allan Kardec, 
com alguns cômodos mal alinha-
do», sem estética, sem conforto, 
de construção primária, o.tentsn-
do-ae como um abrigo dos mala 
pobres, recebera os seus primei-
ros hóspedes. 

Trêa criaturas, três plrias, pai 
cego e um casal de filho;, quais 
heróis do Infortúnio, um de 7 e 
outra de 9 anos, inauguraram 
aqueles cubículos. 

Homem de 32 anos, viúvo, ce-
go, sen amparo, perambulando 
pelas ruas, conduzlndo-se pelos 
olhos dos filhos desleixados, tris-
temente iniciados nas condições 
de pequenos pedlates, em busca 
da algo para afugentar a fome, 
• eterna aliada dos pobres e de-
serdados. aquele trio que se uni-
ra para comum provação termi-
nara aua dolorosa odisséia na 
s:nda da indigtncia. 

Aquelaa trts criaturas. ap6a 
permanência de alguns mesef, 
retiraram-se para novos destinos. 
O pai recuperara a visão graças 
ao tratamento ministrado peloa 
membros do Centro Espirita 
"Esperança e Pé". J» podia tra-
balhar a fim de prover o susten-
to dos filhos. Terminara para 
todos os dias Incertos de penú-
rias materiais, percorrendo a ci-
dade, estendendo a mio » cari-
dade pública. 

Os casebres continuaram sua 
missão acolhedora aos obsedla-
dos e doentes mentais, quase 
sempre conduzidos pela policia 
e pessoas caridosas, na esperan-
ça de serem curados. O nome 
do Asilo de Pranca espalhara-se 
t , em pouco menos de um ano, 
todos os seus recursoa de aten-
dimento st esgotaram. 

Em 1931 erguera-se o primei-
ro pavilhão com dois pavlmentoa 
para mala de SO leitos. Sempre 
crescendo, como que Impelido por 

temeram, a tudo enfrentando com 
coragem e confiança no triunfo 
futuro. Prosseguiram arrostando 
dificuldades, criticas e difamações. 
Oa desígnios da Providência 
vencem barreiras e montanhas, 
quaisquer que sejam os Interes-
ses e a mi vontade doa homem. 
Aquele banem cego e os dois 
filhos, enviados pelos colabora-
dorea do Alto psra fundsi um 
hospital, falam ao coração e * 
mente dos que sentem, pensam 
e confiam na assistência do Cris-
to. O pai cego, que se recupera-
ra, dirá aos cegoa da matéria e 
aoa cegos da alma que aquele 
Asilo, tio simples e tão pobre, 
se assemelha, até certo ponto, 
com s gruta de Belém, onde o 
Enviado Celeste nascera. Jesus 
viera ao mundo na extrema po-
breza. sem conforto e sem abri-

José Russo 
go, sem um leito psra nascer, 
mostrando, assim, aos grandes e 
poderosos, que a verdadeira gran-
deza vem de baixo para cima. Os 
pequenos cresceu*, se agigantam, 
cumprem as missões que trou-
xeram. Somente caem os gran-
des do mundo. Nunca ninguém 
jamais virs um pequeno csir. A 
humildade sempre vence, porque 
ê a virtude dos eleitos e escolhi-
dos. Assim pensaram tantos es-
píritos de ercol que transitaram 
pela Terra. 

Q u e m c o n f i a r i a n o 
ideal cristão de José Marques 
Garcia e de seu pequeno grupo 
de irmãos vanguardeiros do Es-
piritismo recém-fundado em 

tornaria, após meio século de 
funcionamento, num legitimo 
Hospital Psiquiátrico, capacita-
do, com métodos modernos a 
serviços de doente rtentaU! O 
sonho daqueles hcmrns modes-
tos e crentes se realizara. Desde 
o seu Inicio ccm um programa 
definido de atender preferencial-
mente ao doente pebre, despro-
vido de recursos flnsnceiro!>, es-
tá se cumprindo até nossos dias. 

Joaè Marques Garcia dirigia o 
Asilo primitivo, e mais tarde a 
Casa de Saúde "Allan Kardec", 
pelo tempo de 20 anos, falecen-
do em 21 de junho de 1942. Ao 
seu sucessor coube a continua-
ção do patrimônio bastsnte di-
minuto onde se localizava a Ca-
sa de Saúde " Allan Kardec". 

Pranca? Mas quem diria que o [ Findara seu encargo de vinte 
primeiro Asilo para loucos se!anos. Alquebrado, enfermo, con-
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instante de paz 
Vc|o em um céu azulado le-

vemente, com tênues nuvens ro-
sadas, uo madeiro onde, em 
cruz, sua forma ê um contraste 

coma paz que reina nos céus. 
forças estranhas ao poder buma- » * u m B e 

no. tornando-se sem condições de 
atendimento à grande procura 
de vagas, em 1936 fora construí-
do o aegundo pavilhão para al-
gumas dezenas de leitos. O ter-
ceiro pavilhão, que erguera-se 
em 1938, para 50 leitos e depar. 
tamentos de eacrltórlo, salas de 
visita, farmácia ê outros, com-
pletara o trio ã frente da rua, 
que hoje tem o nome de José 
Marques Garcia. 

A Gráfica "A Nova Era", com 
aeu Jornal de divulgação espiri-
ta, também sofrerá aéries de di-
ficuldade desde o seu aparecimen-
to em 15 de novembro de 1927. 

* X x 
As campanhas se levantaram 

piedade, promovidas pelo 
Porém, os 

Duai mãos, pregadas uma em 
cada eitremidade da cruz, ver-
tem um sangue rubro . . . . Um 
rosto pendido, cem os cabelos 
longos de tua barba a tocarem 
o seu lsdo esquerdo, acobertando 
um coração que deixara de ba-
ter há poucos Infantes . . . 

Uma cabeça coroada por cipós 
e esplnhoa . . . Um ser humano, 
um médium divino, um abençoa-
do dos astros, um ungido das 
estrelas.. . 

Valeram mais suas palavras 
de paz, de pregação de amor, 
de ensinamentos de verdades, 
ou prevaleceram as Injúrias, as 
Injustiças, as Inverdade*? 

Perante sua Imagem sofrida, 

lendária, foi o principio ou o fim? 

P,nso: foi o fim ou o prlncl-sectarismo dogmático 
primitivos Idealistas, adeptos do „ . „ , . I , J . J . 
Espiritismo local, alicerçados na pio de uma nova mentalidade 
fé robusta, não recuaram e nada'cristã? 
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« O Lar da Velhice Desamparada, de nossa cidade, tam-
o bém este ano promoverá uma singela comemoração natalina < 
8 aos seus internos. Para tanto está recorrendo à boa vontade? 
4 doa amigos e confrades que queiram contribuir para a maior ^ 
8 alegria dos velhinhos ao ensejo das festividades de Natal. < 
X Aos que generosamente se prontificarem a auxiliar o. í 

$ velhinhos, de antemão nos manifestamos sumamente gratos.; 

0 A Gerência 

$ LAR DA VELHICE D E S A M P A R A D A 

8 C. Postal. 65 

8 Rua José Marques Garcia, 395 - Franca - SP 

Penso comigo mesmo, medindo de novas irvere-, que produzi-
rão novas ros&s, de vários colo-
ridos e de várias formas. 

Pergunto novamente: - Quan-
do é para nós o principio? Quan-
do é chegado, para rô«, o fln.7 

Parece que vejo as mãos dn 
Mestre Divino se despregerem 
da cruz. parece que alnto o Seu 
coração tornar a bater, parece 
que vejo o Seu rosto meigo tor-
nar a se ergue-: Seus olhos vi-
brarem novamente e Ele sair an-
daodo com passos lentos, mas 
apuros, desobrigado do peso da 
cruz. 

Neste instante parece que ouço 
a sus voz a dizer: " Não há 
principio e não «xi tirá f.m, na 
Ter.-a cu nos e«p*ços celestes, pa-
ra os homens de boa vontade... " 

Fecho os meus clhos, peço 
perdão por t o d o s os atos 
Impensados de toda a humani-
dade e digo contrltament?: 
" Pai ... Perdoai noa ... Nóa não 
sabemos o que fazemos.... 

Glória ao Divino Mestre nas 
Alturas ... 

lato é o come ço de tudo.... " 

Suas palavras e seus gestos mei-
gos, meditando sobre tudo o que 
dlssestes e ensinastes: áa vezes 
o fim de tudo é o principio. 

Quando começamos? Quando 
paramos? O que fazemos? O que 
Iremos fazer? 

Não sabemos. 
Quantas vezes estamos chegan 

do ao fime pensamos que esta-
mos começando, e quantas vezes 
pensamos que chegamos ao fim 
e estamos apenas começando?.... 

Chegamos muitss vezes a 
momentos em que parecemos j 
que chegamos so fim de um I 
cumprimento de uma missão es-
piritual e talvez ai, neste final, 
venha então o começo de tudo. 

Ao olharmos o nascer de uma 
rosa em o festivo desabrochar 
de um botão, a colhemos, ou, em 
outroa casos, eh mesma floresce 
e se deapetala. É o fim de uma 
flor. Mas o Supremo Pai, em 
sua sabedoria, faz com que ela 
deposite na terra, levada pelo 
vento ou pelos pãssaroa, peque-
nas plgmrntaçóes que se transfor-
marão, com suas sementes, em 
novas flores, com o nascimento José de Carvalho 

O o n v o c a ç ã o 
De ordem do sr. Presidente da Fundação Espirita "Ju-

das Iscarlotes", pela presente ficam convocados os senhores 
Sócios Efetivos desta Fundação, bem como os senhores mem-
bros de sua diretoria, de acordo com os Estatutos da entida-
de, para comparecerem pm sua sede social, sita à Rua José 
Marques Garcia, 395, às 14 horas do dia 24 de dezembro de 
1972, a fim de elegerem a nova diretoria da entidade para o 
biênio 1973/1974. 

Leonel Nalini - Secretário 

tinua sua assistência à obra que 
empolgou sua existência; da pá-
tria espiritual ainda trebalha pe-
lo engrandecimento de sua o-
bra humanitária. 

x X x 
Em 25 de julho de 1942, após 

decisão da Assembléia de Sócios 
do Hospital, fomos eleito Prove-
dor, preenchendo a vaga deixada 
pelo Marques Garcia. 

Ne.cte resumo, é bem verdade, 
não nos è possível descrever as 
ocorrências que nes visitaram 
nos 30 anos de administrador. 
A área de terreno de alguns me-
tros quadrados crescera para 
mais de cinco alqueires. As pri-
mitivas edificações feram todas 
demolidas e substituídas por ou-
tras, confortáveis e melhor 
adfptadas às suas finalidades. 

Nossa imploração a Deus, no 
dia de posse, de nos ajudar na 
implantação de três partes prin-
cipais de nosso programa admi-
nistrativo, que foram e são nos-
sa bandeira até hoje, graças à 
qual vencemos montanhas de 
dificuldades, fri. estamos certos, 
um pacto de alma e coração fei-
to com a Providência: o melhor 
tratamento para cs doentes, boa 
e farta alimentação e toda a hi-
giene possível. Com essa trinda-
de benfeitora, em nossa gestão 
de 30 anos, recebemos a paga 
de contribuir para a recuperação 
de alguns milhaies de irmãos 

|que estiveram aos nossos cuida-
idos. Grande parte de ex-inter-
nados que vivem em dezenas de 
cidades de nesso Brasil e que 
são hc je pais e mães de família, 
homens prósperos e mulheres 
dignas e respeitáveis, esteve 
hospedada na Casa de Saúde 

Allan Kardec "1 Estamos ainda 
empenhado em modernas cons-
truções para maior número de 
enfermos que buscam o "Allan 
Kardec", que já foi Asilo, Casa 
de Saúde, e agora, cm 1972, 
será Fundação Espirita " Allan 
Kardec ", tendo convênios esta-
belecidos com a Coordenadoria 
da Saúde Mental. 

Finalisando este resumo, que-
remes agradecer o apoio moral 
que recebemos. A confraria es-
pirita de todo o país, aos amigos 
e confrades de Franca, aos ir-
mãos católicos e protestantes, 
aos fazend^os e aos comercian-
tes em geral, às autoridades que 
se sucederam no governo da ci-
dade e a todos aqueles que atra-
vés desse tempo nos prestaram 
sua sjuda material, moral cu fi-
nanceira, nessa imorredoura gra-
tidão. Em consciência declaremos 
que tudo fizemos para servir e 
atender a todas es solicitações 
de prestar ajuda aos que no» 
buscavam, e que tudo procura-
mos fazer enquanto as vanta-
gens e recursos estavam de nos-
so lado. Em 30 anos, voluntária 
e conscientemente não fizemos 
|um inimigo; mesmo quando ta-
zõ:s imperiosas nos impediram 
atender solicitações, pensamos 
não registrar animosidades con-
tra nós. Não temos que perdrar 
a ninguém, isto perque ninguém 
nos ofendera cu nos fizera mal. 

| Suplicamos a Deus que quan-
do soar o momento de nossa 
partida deste mundo, possamos 
deixá-lo com saudade e sem 
ressentimentos, com a certeza de 

i que os longos anos vividos na 
.luta pela vida em favor do pró-
| ximo não tenham seus dias passa-
idos em vão 1. , . 
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A safra de alguns irmãos 
Precisamos ter muito cuidado 

no exime do procedimento alheio, 
no julgamento d t conduta de 
cada um, no externar nossa opi-
nião a respeito do próximo Nem 
sempre o que vemos ou sabemos 
é suficiente psra o comentário, 
muito menos para a critica ma-
liciosa. Ao fazermos a critica, 
estamos, rem o saber, plantando 
raaldades para colhermos amar-
guras. lá vem aconselhado desde 
muito: ''não julgueis para não ser-
des julgados na mesma medida", 
complementado com a sentença: 
"Os orgulhosos serão humilhado*; 
os humilhados serão exaltados". 
O mais seguro, para que a coos-
clência não se atormente amanhã, 
é procurar sempre uma desculpa 
para a (alta cometida pelo irmão 
desavisaio. Seja quem for, pa-
rente ou estranho, amigo ou des-
conhecido, saibamos compreen-
dê-lo em suis quedas, para ser-
mos perdoados 70 vezes 7. 

Observemos alguns casos, nos 
quais, por falta de caridade, hou-
ve posteriormente lágrimas, e 
qaem di: lágrimas, diz quase 
sempre sofrimento. Não serão 
mencionados nbmes. pois as pes-
soas de cada caso não estão em 
julgamento, mas, unicamente, as 
ações conseqüentes de palavras 
loucas. . . 

Adorava ficar na janela trotan-
do de um, de outro, pondo ape-
lido, rindo comumente da apa-
rência física, alegre, risonha. en-
diabrada mesmo. No fim, ainda 
chamava outras para aconpanhá-
la nas estrepolias Morava, na 
ocasião, por ter ficado órfã de 
pai e mãe, em casa de parente 
próximo. Prídio muito grande, 
de esquina, daodo fundos para 
a praia, possibilitava, por ter 
muitas janelas, escapar da vigi-
lância costumeira, e assim tinha 
o prazer de observar quem vira-
va na esquina em direção ao 
mar. No fim de certo tempo, 
deu para se tscorar no poste 
um cidadão em trajes de banho, 
e por ser muito magro, quase 
esqueleto, confundia-se. muitas 
vezes, com o próprio poste, e tal-
vez por essa razão ganhou da 
aludida mo^a este apelido. Sem-
pre que ele se aproximava, ou 
te punha nas proximidades, a 
jovem chamava as moças da ca-
sa para admirar a figura . grotes-
ca do "poste", conforme ela cha 
mava. O palito, feio e velho em 
relação a ela, que era multo lin-
da e jovem. foi. pouco a pouco, 
tomando conti d > terreno e. um 
belo dia, ela se tornou apaixo-
nada, e dal para o casamento 
foi um passo. Depois do casório, 
entretanto, não mais foi vista 
pelos parentes que a hospedaram 
durante algum tempo, e pira 
muitos pareceu estar reclusa, 
ninguém sabe se espontaneamen-
te, p-» ter se ligado a um cida-
dão tão dedicado, ou forçada 
por outras circunstâncias . . . 

Gabava-se das conquistas fei-
tas. Andava sempre em grupo 
mal intencionado em referincls 
ès emoregadlnhas e também ás 
mocishas de família (corno se 
dizia antigamente^ que lhes atra-
vessavam no caminho. Entre as 
multas, havia uma filha, de gente 
pobre e direitinba, que lhe deu 
bola e chegou mesmo a se ga-
mar por eis. Entusiasmado com 
o sucesso, não se p»jou de entrar 
em detalhes com os companhei-
ros de aventuras sobre In Umida-
de» maiores com a moça. Mas. 
o destino tece sua teia, e um 
dia, enrodilhsdo por ela, rendeu-
se aos encantos físicos ou mo-

rais da jovem, difamada anterior-

mente, e acabou com ela casan-

do. Mudou do bairro e foi mo-

rar em lugar diferente, vivendo 

sua vida, afastado porém dos 

amigos com os quais havia ir re-

fletida me ate debicado da ex-

namorada. 

Censurou jovem bonita qut se 

deixou arrastar por dois jovens 

para o apartamento de ura deles, 

na ocasião vazio. Lá os "piei -

bóia" tentaram obter á força, já 

nesta altura ajudado poi um 

terceiro, empregado no próprio 

edificio. Em desespero, a moça 

só encontrou um jeito, uma sal-

da: jogar-se pela janela cm de-

fesa de sua honra. Outra versão 

dava como tendo sido jogada 

pelos moços no momento da re-

sistência. Foi crismada d< ingê-

nua, em face de ter aceitado a 

corte de dois jovens inteiramente 

desconhecidos, e tê los acompa-

nhado até o local escolhido por 

eles. Mas, quem teceu os comen-

tários sobre a Infeliz moça não 

teve forcas para resistir, tempos 

depois, à investida de um outro 

"plelbói". Também foi vitima de 

um reles sedutor . . . 

Uno pouco mais de cuidado e 

domínio no julgamento do pró-

ximo pode perfeitamente afastar 

de nosso caminho muitas pe-

d r a s . . . "Cautela t caldo de 

galinha não faz mal a ninguém"... 

F. Cintra 

T U A O B R A 
(Para você, meu aaigo) 

Se por vezes te sentes mais sozinho, 

na romagem do tempo a transcorrer, 

n l o te agaste* nas pedras do caminho: 

- lembra o Mestre humilde a padecer . . . 

Se «s noites que viveste sem alinho, 

de Insõntss e cuidados a sofrer; 

se aqueles a quem deste teu csilabo 

Dão souberam o bem reconhecer . . . 

- Se os teus entes mais caros debandaram 

e não seguem os teus nobres ideais: 

se te esqueceram, não te lembram mais, 

não penses que os exemplos teus falharam! 

- As sementes do eterno amor, do bem, 

hão de florir mais tarde - mais a lém! . . . 

José Arnelro 

Notas relativas ao movimento do 24.o CRE 
1 1 a Semana Espirita de Piracicaba 

Realiz >u-se ao tieriodo de 2a 7 

de outubro a IS* Semana Es-

pirita de Piracicaba, sob os auspí-

cios da U M E de Piracicaba. A . 

conferências foram realizadas 

em vários Centros da cidade.com 

os oradores: Jurandlr da Silva 

Marques, dr. Silvio Martins 

Bonllha. prof. José Carlos Cus-

tódio. dr. Ciro Amaatèla. proí*. 

ELzebeth Steagall Prartoucheg e 

dr. José Justiao Castilho. 

Praça I U I I U R Q E C 

Civil Editora 

No dia 3 de outubro do cor-
rente foi oflcialtoente Inaugura-
da a Praça AIlan Kardec na cida-
de de Piraci-aba. O logradouro, 
localizado entre as ruas Reg-nte 
Frljó, Benjamin Constant e A v 
Armando Salles de Oliveira, 
mereceu a denominação que 
contém o nome do codificador 
do Espiritismo através de Decre-
to-lei do Executivo Piradcabano 
O acontecimento contou com a 

presença da familia espirita de 
Piracicaba r região, teodo des-
cerrsdj • placa comemorativa o 
presidente da União Espirita de 
Piracicaba, dr. Wal ter Radamés 
Accorii A seguir, no salão de 
conferências da União, falou o 
dr. .Silvio Martins Booilha. de 
Tietê, que discorreu sobre Kar-
dec e sua obra. A realização fez 
parte da 15* Semana Espirita de 
Piracicaba. 

Albergue Noturno 
M O V I M E N T O D O A L B E R G U E N O T U R N O DF. FRAN-

C A . D E P A R T A M E N T O D A F U N D A Ç Ã O E S P I R I T A 

" J U D A S 1SCAR IOTES D E F R A N C A - S. P A U L O 

D U R A N T E O T E R C E I R O T R I M E S T R E D E 1972 

S E C Ç A O M A S C U L I N A 

Totais 

5 H C Ç A O FEM1M1NA 

265 hóspedes, com 830 pernoites 

37 menores, com 71 pernoites 

303 hóspedes, com V5 I pernoites 

80 hóspedes, com 165 pernoites 

30 menores, com 67 pernoites 

Tctais 110 hóspedes, com 232 pernoites 

R E S U M O 

Dursnte o terceiro trimestre de 1972 foram atendidos 413 hós-

pedes, com um total de 1.183 pernoites. Inclusive fornecendo aos al-

bergados banho completo, pijama, cafê. chá e pão c.im manteiga. 

O Albergue aceita qualquer donativo, principalmente roupas, 

cobertores, utensílios, ou qualquer outro objeto que possa favore-

cer seus assistidos. 

Nesta oportunidade, a Direção do Albergue agradece a to-

dos que lhe obsequiaram com suas preciosas doações ou, de uma 

forma ou de outra, lhe deram seu concurso humanitário. 

Franca, 1' de outubro de 1972. 

JOSÉ R U S S O - P R E S I D E N T E 

Numa feliz iniciativa da União 
Municipal Espirita de Piracica-
ba, foi fundada a 30 de outubro 
do corrente a AIlan Kardec 
Sociedade Civil Editora. cu|a fi-
nalidade será a divulgação da 
Doutrina Espirita coodificada por 
AIlan Kardec. através da edição 
de jornais, revistas, livros, pro-
gramas de rádio, etc. Sua dlie-
toria, escolhida na mesma opor-
tunidade, está assim constituída: 
Superintendente: prof. Benedito 

de Almeida Souza; Diretor Ad-

ministrativo: Sérgio Parizotto: 

Diretor Financeiro: Rui de Aze-

vedo; Diretor - de Divulgação: 

Antônio Carlos de Oliveira Pe-

trin. De acordo com o plano de 

trabalho em elaboração, a pri-

meira realização da Sociedade 

constará da crtaçio da Banca 

Permanente do Livro Espirita, a 

ser instalada na Praça José Bo-

nifácio, em Piracicaba. 

1 E de Santa Bárbara D O e s t e 
Em reunião realizada a 1* de 

outubro último, o Conselho Re-

gional Espirita da 24* Região 

as seguintes entidades: Centro 

Espirita " Amor e Caridade " , 

Centro Espirita " Batulra " , Cen-

criou oficialmente a União Mu-, tro Espirita " AIlan Kardec ' 

nicipal Espirita de Santa Bárbara [ Centro Espirita " A Caminho do 

D' Oeste. Compõem a U M E S B O | Progresso " . 

XIII F e s t i v a l E s p í r i t a do N a t a l 
A Comunhão Espirita Cristã, 

de Uberaba, sediada á Rua Prof. 
Euripedes Barsanulfo, 185 (Vila 
Silva Campos), fará realizar no 
mês de dezembro mais uma dis-
tribuição geral de gêneros, rou-
pas, calçados, material escolar e 
livros aos necessitados. Sob obe-
diência do conceito de Bezerra 
de Menezes: "Em qualquer par-
te a caridade ê bênção de Deus" 
- os diretores da C.E.C. cumpri-
rão o seguinte programa duran-
te o mês do Natal de 1972: 

Dia 4/12 - às 19 hrs. • Dis-
tribuição de mensagens doutri-
nárias e comemorativas, com pa-
lestras públicas na sessão da 
Comunhão Espirita Cristã; 

Dia 6/12 - Edições de pági-

nas especiais pela imprensa 
"Notas Espiritas" - do jornal 
"Lavoura e Comércio": 

Dia 8/12 - ás 19 hrs. Distri-
buição de mensagem e palestras 
doutrinárias por diversos orado-
res na sessão pública da C.E.C.; 

Dia P/12 - 19 ha. Preparação 
para a distribuição asslstenclal 
do dis seguinte. 

Dia 10/12 - Término do Fes-
tival Espirita - 8 horas: 

Programa Especial de Rádio 
pela tradicional audição espiritis-
ta "Ondas de Luz " : 

Dia 10/12 - no período da 
manhã: Distribuição de roupas, 
alimentos, cslçados e livros no 
Cenáculo da Comunhão Espirita 
Cristã. 

Representante em Uberlândia 
" A Nova Era " está necessitando de um Represen-

tante em Uberlândia (MG) , para o Serviço geral de co-

brança, recebimento, propaganda, etc. 

Paga-se uma comissão de 20% nos recebimentos 
efetuados. \ 

O interessado poderá procurar o sr. Pedro de Oli-
veira Arantes (Rua Carajás, 681 - Bairro Lldece - Uber-
lândia - MG ) , ou ainda escrever diretamente a esta 
Redação. 

Tarde de autógrafos em Sacramesto 
Dis 2 de dezembro, previsto 

para as 14 hs., no Colégio 

"A l l a a Kardec", terá lugar uma 

festiva tarde de ajtógrafos com a 

presença de Chico Xavier. Os 

convites estão com diversas pes-

soas que se dispuzeram a cola-

borar nesse empreendimento, cu-

jo resultado será em favor do 

"Lar de Euripedes", de Sacra-' 

mento - M G . De nossa cidade 

de Franca Irá uma expressiva 

caravana de companheiros e sim-

patizantes da Doutrina Espirita 

que ali darã) sua colaboração 

multo valorosa. Pode-se dizer 

que o X I I I Festival Espirita do 

Natal, promovido pila Comunhão 

Espirita Cristã ess Uberada-MG, 

terá seu inicio mulher significati-

vo, sábado próximo,* dia 2, em 

Sacramento, com a tarde de au-

tógrafos programada pelo pró-

prio companheiro Francisco Cân-

dido Xavier. 

Aos nossos colaboradores 

Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-

grafadas, em dois espaços, 

para facilitar a composição. 

B i c i a s i f . l £ . s . r . 

Cr>. 6 .0Q 

PEÇA P E L O R E E M B O L S O P O S T A L 
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Ia. Confraternização de Mulheres Espiritas ia Zona lima Os dez mandamenlss centra o álcool 
« C O M I E Z I 99 

Mais um movimento, com a 
gr.ça de Deu«, i r í surgir ao 
dia 3 de outubro de 1973 na 
Sociedade Espirita " Cabanloha 
de Antônio de Aqulso ". 

Trata-se da la . Confraterniza-
ção de Mulheres Espiritas da 
Zona Ituana - " C O M U E Z I " . 

O dia 3 de outubro assinala 
a data do nascimento do coodifi-
cador da Doutrina Espirita. 

Jesus conclama a todos para 
manterem a Disciplina Kardecista. 

Emmanuel, no livro " O Con-
solador " , pergunta 385, diz: 
" . . . E a mulher, pela evolução 
de sua sensibilidade em todos 
os climas e situações, através dos 
tempos, tatá, na atualidade, t u 
esfera superior à do homem, pa-
ra Interpretar com mais preciaão 
e sentido de beleza as mensa-
gens doa planos invisíveis. " 

Assim, muitas confraterniza-
ções e congressos de mulheres 
deveriam se realizar para melhor 
compreenslo e difusão da Dou-
trina Espirita. 

Desde jâ desejamos contar com 
todas as mulheres espiritas da 
Zona Ituana e também de outras 
Zonas, pois o Espiritismo não 
tem fronteiras 111 

Assim, na la . Diretoria da 
" C O M U E Z I " desejamos ter d. 
Nair. de Piracicaba, a srta. Te-
rezlnha de Oliveira, de Campinas, 
a srta. Manuela de Menezes, 
de S. Manurl , e outras tantas, 
que muito darão para o engrsrr 
decimento das " C O M U E Z I S 

Na Zona Ituaaa surgiram: 
" C O M E Z I " (Confraternização de 
Mocidades Espiritas da Zona 
Ituana). " C O C E Z I " (Confrater-
nização de Crianças Espiritas da 
Zona Ituana ) e agora aurglrà 
a " C O M U E Z I ' ' (Confraterniza-
ção de Mulheres Espiritas ds Zo-
na Ituana ). Graças a Deus! 

Quero esclarecer que esses tiês 

Movimentos: " C O M E Z I " . 

" C O C E Z I ' ' e " C O M U E Z I ' , não 

são Ja Sociedade Eapirlts " Ca-

banlnha de Antoaio de Aquino", 

Amélie Boudet -
Por ocaalão d a l ' Prévia da 1* 

" C O M U E Z I " , qce devtri ser 
nas férias de julho, as mulhe-
res estudarão a melhor maneira 
de se homensgear a esposa que-

5a. "C. O. C. E. Z. I." 

mas de todos os Centros Espí-

ritas da Zoaa Ituana e de outraa 

Zonas. Apenas surgiram na Ca-

banisha como poderiam ter sur-

gido em outro Centro Espirita. 

a « doce Gabi» 
rida de Allan Kardec, Amelie 

Boudet, ou seja, a "doce Gabi " , 

conforme a tratava Kardec na 

Intimidade, 

e Prévia Única 
A Sa. Confraternização dei no dia 18 de abril de 1973. 

Crianças Espiritas da Zona ltua- | Prévia Ünica será no 1° domin 

na será realizada em S. Roque ' go de março. 

XII "COMEZI" 
A X I I " C O M E Z I " devei6 ser 

realizada em São Roque ou em 

Piracicaba. Logo daremos melho-

res informações. A 1* Prévia se-

íá realizada do 1° domingo de 

maio. 
E finalizo com uma advertên-

cia de Emmanuel na mensagem 

" Doutrina Espirita " . . . Dou-

trina Espirita quer dizer Doutri-

na do Cristo. " 

e la. Prévia 
" E a Doutrina do Cristo é a 

Doutrina do aperfeiçoamento 

moral em todos os mundos . " 

*' Guarda-a, pois, na existência, 

como sendo a tua responsabili-

dade mais alta, porque dia virá 

em que serás naturalmente con-

vidado a prestar-lhe contas. " 

1 — N ã o beber és, porque o álccol te prejudica físies, men-
tal, moral, espiiitusl, social e economicamente. 

2 — Não beberás, porque o álcool exerce ação nociva so-
bre todos os doze aparelhos de que é formado o corpo humano. 

3 — Não beberás, porque o álccol ataca o coração, produ-
zindo moléstias cardíacas. 

4 — Não beberás, porque o álcocl ataca o fígado e cs rins. 

5 — Não beberás, porque o álcocl ataca fortemente o «is-
tema nervoso. 

6 — Não beberás, porque o álcctl dininui a inteligência. 
7 — Não beberás, porque o álcocl diminui a resistência às 

doenças infecciosas. 

8 — Não beberás, porque o álcool te torna irresponsável, 
indigno de confiança e te leva à degradação, trazendo-te vergo-
nha e desprezo. 

9 — Não beberás, porque o álcool destrói a felicidade do 
lar, trazendo maus tratos, fome, nudez, desabrigo e opróbrio à tua 
família. 

10 — Não beberás, porque o álcool te faz sofrer degenera-* 
ção em todo sentido e te traz a miséria, a desgraça, a infelicida-
de; leva-te â delinqüência, ao crime; leva-te ao hospício, ou ao 
atilo, ou à cadeia; e, finalmente, não beberás porque o álcool ê 
uma corrente que te liga aos teus perigosos inimigos desencarna-
dos. 

Dos flsgelos humanos, o álcool ê o que mais gera lágrimas 
no mundo. 

— O F U M O N Ã O D ISTRA I , DESTRÓ I — 

A nicotina ativa as doenças do coração, enquanto o alcatrão 
do fumo é auxiliar do câncer. 

Ten. Cel. 

Amantéa. 

Piore Marcelo 

da Casa de Saúde « A t a Kardec-
durante o mês de outubro de 1972 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : S E C Ç A O F E M I N I N A ; 

Existiam em t ra tamento . . . . 103 
Entraram durante o m t » . . • . 11 

Total _ 1 H 

Tiveram altai 

Melhoradas 11 

Curadas 2 

Falecidas . . . . _ . . _ . . - 0 13 

Existem nesta data 

Existiam em tratamento. . . . 

Entraram durante o mês , . -

Total 7 

Tiveram alta: 

Melhorados . . — . . _ . 5 

Curados . . 2 

Falecidos. . . . . . . 0 

Existem nesta data. . . . 

103 

. 101 
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D r . Sufcent éJaetnffto Sonrado 
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M U D A N Ç A 

Diretor — Qio ico — 

Médiuns e presidentes de sessões. 
Vimos observando, em maté-

ria de sessões práticas, no imen-

so campo da Doutrina Espirita, 

através de nossas longas pesqui-

sas e observações, que existe, 

na Doutrina, apenas um reduzi-

do número de médiuns que re-

cebem e transmitem mensagens 

de espíritos do Além. 

A maioria deles, porém, apre-

senta, sempre, os mesmos cha-

vões, as mesmas palavras, con-

fusas e triviais. 

Achamos, em nosso ver, que 

uns médiuns, embora néscios, 

inscientes, agem munidos de boa 

fé, enquanto que outros agem, 

além de seu grande fanatismo, 

com engenhosa malícia e orgu-

lho, impingindo aos assistentes, 

humildes e tolerantes, o seu pa-

lavreado sem nenhum proveito e 

utilidade. 

Uma lastimável falha que no-

tamos, contudo, entre tais mé-

diuns e presidentes de sessões 

é o combate medonho que eles 

fazem ao estudo e cultivo teóri-

co da Terceira Revelação. 

A cada profitente, na Doutri-

na Espirita, cumpre levar a efei-

to a sua beniita tarefa com 

fervor e altivez, seja simples as-

sistente, seja médium ou presi-

dente de sessões experimentais, 

sem, contudo, olvidar o estudo 

e a parte teórica de nossa ado-

rável Doutrina, porque Jesus nos 

exorta, dizendo: " A minha sea-

ra i grande, mas poucos são 

os obreiros de boa vontade". 

Existem, não há dúvida, nos 

arraiais do Espiritismo, inúmeros 

médiuns, mas. no entanto, são 

raros, rarissimos, aquelea cujas 

mensagens sejam reais, edifican-

tes e dignas de crédito. 

Queremos apresentar, entretan-

to, sem desejo de critica ou ata-

que, um outro erro na parte prá-

tica do Espiritismo, que não atin-

ge os médiuns, mas tão somen-

te aquele que preside e orienta 

as reuniões, visto que seria mis-

ter, antes, ele estudar e conhe-

cer a Doutrina dos Espíritos, 

para, em seguida, passar a diri-

gir as sessões públicas. 

Todos nós seremos utilizados 

pelo Senhor e Mestre, quando 

houver em nós desejo de servir 

e mourejar na sua sublime e 

santa vinha, no labor que nos 

é Indicado, como obreiros deci-

didos, humildes e laboriosos. 

Asseverou Emmanuel, há tem-

po, numa de suas mensagens, 

que as sessões práticas, em Es-

piritismo, estão fadadas a evo-

luir e melhorar, saindo do ma-

rasmo e confusão em que se 

encontram. 

Mas, para tanto, ê mister que 

os atuais médiuns e dirigentes 

de sessões estudem ese alfabe-

tizem, a fim de estarem em con-

dições de expor a Doutrina em 

seus três aspectos, de ciência, 

filosofia e religião. 

Não é licito admitir èm tra-

balhos práticos a quem não es-
teja em condições de tirar pro-
veito e cooperar para o bom êxi-
to dos mesmos, conforme nos 
elucida Allan Kardec, o emérito 
codificador. 

Torna-se, pois, indispensável 
aos médiuns, bem como aos pre-
sidentes e todos nós, além do 
estudo da Doutrina, o sublime 
cultivo da moral, do altruísmo e 
da virtude. 

Existem núcleos, que nós co-

nhecemos, intitulados de espiri-

tistas, onde não há Espiritismo, 

seja prático ou teórico, e onde 

medra, ás soltas, o vil escânda-

lo e a exploração. 

O adepto, pois, que estuda e 

investiga os interessantes fenô-

menos espiritas, com amor e de-

dicação, já está seguindo a sen-

da do bem, o caminho do dever, 

que conduz as almas à perfeição. 

Leonardo Severino 

"E consideremo-nos uns aos 
outros para nos estimularmos à 
caridade e às boas obras". -
Paulo (Hebreus - 10:24). 

Muitas instituições da vida 
cristã, respeitáveis por seus pro-
gramas e fundamentos, sofrem 
prejuízos Incalculáveis, em razão 
da leviandade com que muitos 
companheiros se observam uns 
aos outros. 

Os aprendizes da vida cristã, 
numa atividade vulgar do cami-
nho, desfrutam do conceito de 
normalidade, mas se não gozam 
de vantagens observáveis no 
imediatismo da experiência hu-
mana, quais sejam as da conso-
lação, do estimulo ou da prós 
peridade material, de maneira t 
gravarem o ensinamento de Je-
sus nas próprias vidas, passam 
à categoria de pessoas estranhas, 
muita vez ante os próprios com-
panheiros de ministério. 

" f / as aniquilou-se a si mesmo, 
tomando a forma de servo, fa 
zendo-se semelhante a o s ho-
mens". - Paulo (Filipenses - 2:7). 

Dal procede o impôs.tivo de 
desintegração da concha do nos-
so egoísmo para dedicarmos nos-
sa amizade e respeito aos com-
panheiros, não pela servidão afe-
tiva com que se liguem ao nosso 
roteiro pessoal, mas pela fideli-
dade com que se sorteiam em 
favor do bem comum. 

"Assim é que, se alguém está 
em Cristo, nova criatura é, as 
coisas velhas já passaram: eis 
que tudo se fez novo". - Paulo 
(II Coríntios - 5:17,1. 

Para que alguém sinta a io-

Demoramos largamente à dis-
tância da grande verdade. Ha-
bitualmente, preferimos o conven-
cionalismo a rigor, e somente a 
custo abrimos o entendimento 
às realidades da alma. Os cos-
tumes, efetivamente, são elemen-
tos poderosos e determinantes 

evolução, todavia, apenas 
quando inspirados por princípios 
de ordem superior. 

" N ã o extingais o Efpirito". -
Paulo (I Tessolonicenses - 5:19). 

Em todo instituto religioso, 
propriamente humano, há que 
evitar um perigo - o sentimento 
faccioso, que adia, indefinidamen-
te, as mais sublimes edificações 
espirituais. Todos eles se movi-
mentam, ameaçados pelo mons-
tro da separação, como se o 
pensamento religicso traduzisse 
fermento da discórdia. 

Raramente entendemos que é 
necessário manobrar pesados 
instrumentos da vontade, a fim 
de ccnquistar terreno 8o egoís-
mo; usar enxada de esforço pes-
soal para o estabelecimento de-
finitivo da. harmonia no coração. 
Poucos se recordam de que pos-
suímos idéias frágeis e pequeni-
nas acerca do bem e que é im-
prescindível mantermos recursos 
íntimos de picteção a esses ger-
mes para que frutifiquem mais 
tarde. 

Não olvidemos, pois, que, an-

tes das obras externas de qual-

quer natureza, sempre fáceis e 

transitórias, temos por fazer a 

construção íntima da sabedoria 

e do amor, muito difícil de ser 

realizada, na verdade, mas, por 

Hos nossos assinantes 
Transferindo residência, so-

Iicitamos-lhes comunicar-nos 

imediatamente, para se evitar 

anormalidade no recebimento 

dos jornais. Pata essa provi-

dência, pedimos tambím nos 

informem ambos os endereços, 

antigo- e novo. 

fluência santiílcadora do Cristo, Í 5 t o r esmo, sublimada e eterna. 

é preciso retificar a estrada em j " M a s se tendes amarga inve-

que tem vivido. Nós choramos ja e sentimento faccioso em vos-

em veredas do crime, lamenta- s o c o r a ç 3 o > n â o v o , , o r i t „ n c m 

mo-nos nos resvaladouros do er- ! , . , . , .. 

ro sistemático, Invocamos o cêu £ l a t a i s C o n , r a a v e r d a d e • " 

srm o desapego às posições a- j Tiago - 3:14. 

vassaladoras do campo material. Disse Paulo: - "Desperta tu 

Em tais condições, não é justo que dormes. Levanta-te dentre os 

dirigir-se a alma ao Senhor, que1
 m o r t o 5 e Cristo te iluminará". 

aceitou a humilhação e a cruz 

sem queixas de qualquer natureza. 

I Se quizermos que Jesus venha 

santiflear as nossas atividades, 

endireitemos os caminhos da e-

xlstência, regeneremo-nos os im-

pulsos, desfaçamos as sombras 

que nos rodeiam, esenti-Lo-emos, 

ao nosso lado, com a sua bênção 

E nós repetiremos: - " /corde-

mos para a vida superior e le-

vantemo-nos na execução das 

boas obras e o Senhor nos aju-

dar i , para que possamos ajudar 

os outros". 

Aluyslo Paulo de Sé Falharei 



TITIO PADUA REIS 
&>fe ano a comemoração de I 

de novírtjbre. em Sacramento 
(MG ; , envolveu se de bênçãos 
compensadores. como de outras 
vezes. Apenas que, desta vez, 
houve uma reme moraçào tão fra-
terna quanto produtiva. Partici-
pou da "Oraç.ão da Saudade", 
no Colégio "Aliara Kardec", o 
conhecido radialista e artista 
PáJua Reto, que ali esteve em 
companhia de sua diUta esposa 
da Earldice Reli. 

O programa do dia, delineado 
pelos responsável* das entidades 
espiritas loca», realizou-se com 
muita ordem e disciplina. A ho-
menagem do Apóstolo Euripedes 
Barsanulfo teve inicio no audi-
tório do seu Colégio, no perío-
do da manhã, e contou cora a 
presença dos discípulos dess; 
emérito educador sacramentano: 
dr. Toma : Novell 1 0 , 1 dali des 
Resende. Ederile Mil an e outros. 
A tertúlia matinal Foi presidida 
pela profa. Cor loa Novellno, en-
quanto fizeram-se ouvirem evo-
caçõis piedosas a oração do dr. 
Novelino e a saudação ungida 
de afetividade pelo dr. Dorival 
Corslno. 

As 9 horas, na Checara do 
Major Ataliba Cunha (a chama-
da Casa de Betánla de Sacra-
mento), realitouse o Culto do 
Evangelho, dirigido pelas dedi-
cadas Heigorina (N;na) e Nicl-
uba, sob a habitual participação 
do tio Ojcar Leal e casal Cor-
sino. Ali registraran-se represen-
tações de Ara rã, Santa Maria, 
Conquista, Uberaba. Igarapava, 
Franca, Pedrcgjlho. Cruzeiro, 
Ribeirão Preto. Santo André e 
São Paulo. 

Nessa já tradicional e abençoa-
da vibração, agora transferida 
para a "Escollnba da Nina" , 
onde estão o Roupeiro "Melmei" 
e a escola de artes e costuras 
das crianças, intensificaram mi. 
nu tos de Intensa espiritualidade. 

Essa casa, modesta e sóbria, 
construída com o material adqui-
rido da antiga Casa do Só Mo-
gico, onde residiu toda sua per-
manência de vida física seu filho 
Barsanulfo, é outro templo de 
orações! 

Ainda nesse período da ma-
nhã realizou-se na Vila Sinfaa-
zinha distribuição de gêneros e 
roupas aos dependentes desse_ 
bairro. Dr. Novelino Informou, 
nessa oportunidade, q j e o Pre-
feito Municipal de Sacramento 
fez doação definitiva de uma 
gleba mu to bem «ituaia. Nesse 
local será construi io o "Liceu 
de Artes e Ofícios", sonho e vi-
são de há meio século, previsto 
pelo mestre sacramentano. 

A noite houve a solenidade de 
integração de novos jovens no 
quadro social da União dos 
M tços Espiritas de Sacramento. 
Essa solenl ia de foi orientada pe-
la profa. Conceição Alves. Foi 
paranlnfo dos neófitos o compa-
nheiro Sebastião de Moura, de 
Ribeirão Preto - SP. 

Logo apôs, deu se inicio i se-
gunda parte, comemorativa da 
data de desencarnaçâo de Euri-
pedes, cuja mesa foi organizada 
p ' lo peestativo confrade Edson 
Prlcoll, que passou a presidên-
cia da mesma ao dr. Tomaz No-
velino. com a palavra do orador 
Indirado para essa tertúlia, dr. 
Antônio P idua Reis. O benqjis-
t " radialista e culto artista da 
T V assomou a tribuna dessa 
Casa e dHse de seu estado 
emocional em falar pela primeira 
v»z a um auditório espirita. Ha-
bituado a falar em publico e em 
conduzir " shovs " artísticos, con-
fessou sentir ali muita responsa-
bilidade. 

Tirlo Padua Reis! . . . Q u e a 

no Brasil desconhece esse nome 

que, pela Rádio Tupi e Radio 

Nacional de São Paulo, lutou 

mal* de um lustro em fav^r da 

valorização do artista e da mú-

sica popular brasileira?! Sempre 

mostrou nossa música como a 

autêntica mensagem das três ra-

ças tristes a guardar em seu a-

tavismo o sentido espiritual da 

nossa gente Nessa hora e local 

presenciamos outro Pádus Heis. 

Era o convicto cm sua profissão 

de fé espirita a nos adiastar que. 

após conhecer o Espiritismo, mo-

dificou toda a sua vida de artis-

ta e de homem público. 

Aquele Titlo Fó l ua Reis da 

"Rua da Saudade" e do "Re-

canto Amigo da> Recordações", 

que todo mundo tsaltava pela 

felicidade de suas audições ra-

diofônicas, estava diferente e 

modificado. Confessou publica-

mente que ele iludia reais i o que 

construía. Sempre ávido de aplau-

sos para sua vai iade, tudo fa-

zia porque era psgo para essas 

realizações. Bem poristo, ele se 

penitenciava naquela noite dessas 

suas atividades e queria passar 

tudo para um paajado a ser es-

quecido. . . 

Seu espírito necessitava agora 

de viver o Evangelho Junto coto 

os mais humildes e brande» de 

coração! Esse espirito de rtcún-

cia foi prevalecte para que ele 

dispuzesse de sua discoteca, a-

Agnclo Morato 
valiadn e m alguns milhò:s. 
Arquivo de preciosidade ta 
grtwaçõrs -desde o início dor 
gramofones. Dispôs de tudo para 
oa museus e para os discôfilos, 
que lhe vieram adquirir essas 
ibraa raras. Guardou apenas pa 
ra sua vida os proventos de seu 
cargo como Consultor Jurídico 
da Prefeitura Municipal de São 
Paulo, de cujas funções obtém 
agora o suficiente para uma vida 
honesta e anônima. 

Agradecia, então, naquela nol 
re, estar no "Templo de Euripe 
des" para essa sua profissão de 

I*. 
Noutro dia comentamos com o 

confrade Antenor de Souza, de 
Cruteiro (SP), e que foi. iam 
bém, nossu companheiro de es-
tada em Sacramento, neasa opor-
tunidade: poucas vezes se teu 
noticia de uma coragem de pro-
nunciamento como a que nos fei 
o T.tlo Pádua Reis . . . Poucas 
vezes ! . . . 

A quanto, meu Deus, pode um 
caráter Independente se libertar 
Ias mentiras convencionais para 
essaa lições de exemplo e fé! 
Ao pensar a : sita, para nós, nesse 
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primeiro de novembro, em Sacra-

mento, ouvimos soar bem dife-

rente a sineta do.Coléglo "Al laa 

Kardec", para aquela aula que 

se iluminou paio testemunho do 

lurlsconsulto sincero, que acor-

dou para sentir Jesus em azu 

caminho. 

f i n l l l l ( t l l l l l l 

—: F R A N C A (Est. S i o Paulo), 30 de novembro de 1972 : — 

ontem 

T I 
dali 

de ho]e 

C I 

do amanhã . . . 

Â R I O 
dacolá do além. 

* J 03 f i M A R I N ( P. O 
Box - 4 43 - NP-W Y O R K -
U. S. A. ) mantém j i há tempo 
interessante publicação sob a 
epígrafe " Espiritismo " . numa 
sub-legenda de multa indepen-
dência, que eipõe a doutrina 
espirita nos Estados Unidos da 
América do Noite. 

José Mario dirige e é respon-
sável pela redação desse edito-
rial, cuja finalidade é divulgar 
a Doutrina Consoladora aos 
tanques, quando nos propõe este 
slogan: "Espiritismo: insulta -
não difama - não adula - não 
calunia". 

* R ICERCA PSICH1CA -
Temos em mãos os f^scículas 
deasa publicação de 197|, enfel-
xados em um único livro. Tra-
balho apreciável de divulgação 
da Sociedade Italiana de Pa-
rapsicologia. reconhecida pelo 
Governo da Península Itálica. 
Essa entidade foi fundada em 
maio de 1937 pelo otof. Ferdl-
nando Cazzamalll e outros pes-
quisadores italianos Desde 
1965, pela orientação do prof. 
Stefano Somogy, foi acertada a 
edição da " Ressegna Italiana 
di Ricerca P s l r h l c a e d i t a d a 
atualmente em Roma. onde se 
sedia essa entidade de estudos 

se insubstituível veterano 7te. 
Isidoro Duarte dos Santos edita 
essa magnífica edição pelo seu 
amor e Ideal de lutador que es-
pera um dia triunfar a verdade. 
Chega-nos agora a desalentado-
rs noticia que, face as ingentes 
dificuldades de mão de obra, 
aumento no preço de papéis e 
tarifas, sua direção está na imi-
nência de sustar as edições men-
sais dessa publicação. Procura-se 
uma solução para superar essa 
crlsr, e parece ser mais viável 
apelar aos espTritas do comércio 
e indústria, a fiai de que se lhe 
dêem publicidade para acudir 
sua angústia econômica na hora 
presente. 

* R E S E N D E ( R J ) — Foi 
eleita e empossada a nova direto-
ria do jâ tradicional núcl-o espi-
rite d*ssa localidade sob o nome 
Centro Espirita " Flora d < Araú-
jo ", que ficou constituída com 
os seguintes companheiros: Pres.: 
José Ferreira Araú|o; Vice: Os-
valdo Miguel de Jesu«; Scrts.: 
Geraldo Ramos Azevedo e Her-
rnlnlo J Fonseca: Tsrs : Adalltoo 
Francisco Lima e Izaac Farias: 
Z e l : Antônio A. Araúj». 

* M O V I M E N T O D E JO-
V E N S — Conforme foi ampla-
mente divulgado, realizou-se de 

experiências sobre os fatos; 7 a 10 de setembro de 1972 s 

supranormais. O titulo dessa pu- j I Confraternização de Mocida-

blicação. cujo feltio gráfico se! de. Espíritas do Estado do Rio 

prima pelo bom gosto, jâ expõejde janeiro. 

o " r i c e r c a " - na cogitação dl-j Foi movimento de multa slgni-

reta dos objetivos dela mesma fjcaçãopa-a os moços integrados 
(pergunta - pesquisa A que in-
quire sõbre os fenômenos para 
psicológicos. Seus colaboradores 
perfazem uma plêiade de pensa-
dores europeus 

* " E S T U D O S PSÍQUI-
C O S " - Lisboa - Portugal - 6 a 
revista do admirável beletrlsta 
e pioneiro do Espiritismo em 
terras luzitanas- H& 33 anos ea-

e conscientes de suas cbrlga-
çôcs no panorama atual da Dou-
trina Consoladora. Essecondave 
teve o patrocínio da FBERJ , pe-
lo seu Departamento de Mocida-
des, Diversos expositores dou-
trinários e professores deram 
maior ênfase aos temas doutri-
nários discutidos e sustentados 
como assunto para 09 estudos 

desse encontro. 

* M A I S U M T I T U L O -
Teve lugar em data de 25 des-
te mês de novembro, em Cam-
pos - RJ, a soleoidsdepromovida 
pela Câmara Municipal e Pre-
feitura dessa cidade, quando foi 
entregue ao querido Chico Xa-
vier o Titulo de Cidadão Cam-
plsta. 

A proposlç.ío foi "do edil 
Ubiratan Índio Brasileiro. Na 
oportunidade da estada do Mé-
dium nessa cidade fluminense, oa 
espiritas promoveram uma Tarde 
de Autógrafos. 

* D E S E N C A R N E 

A 9 deste mês fez seu trans-

passe o sr. José Chiachlri, des-
tacada personalidade dos meios 
culturais francanos. Ocupou du-
rante vários anos, com dedica-
ção Impar, o cargo de Diretor 
do Museu Histórico de Franca, 
divulgando-o através da revista 
"V i l a Franca", que ulrlgla. Jor-
nalista, colaborou em vários jor-
nais e revistas, revelando-se sem-
pre um historiador consciente. 
Seu sepultamento se deu ia 12,00 
horas do outro dia. quando dis-
cursaram iminentes figuras fran-
cana. " A Nova Era", que se fez 
presente, almeja multa paz ao 
espirito desse grande amigo da 
Franca. 

* F U N D A Ç A O E D U C A N -
D A R I O P E S T A L O Z Z 1 - A di-
reção do Colégio Comercial des-
se sodaliclo do Ensino Superior 

realizou de 17 • dia 18 de no-
vembro último a " I Feira do 
Ensino Comercial". Foi um acon-
tecimento de multa valia cultural 
e conhecimentos das ciências eco-
nômicas, por onde oa alunos e edu-
cadores dessa Faculdade entra-
ram em melhor entendimento de 
trabalho!. Seu diretor, Antônio 
Delia Vecchia, tudo fez para o 
êxito desse empreendimento, csja 
experiência, certo, lhe animará 
para outras promoções nesse se-
tor educacional. 

* C O M U N H Ã O ESPIRI-

T A " D R . A D O L F O B E Z E R R A 

D E M E N E Z E S " - Conforme 

noticiamos, teve lugar em data 

de 4 de novembro, no auditório 

da "P . E. Judas Iscarlotes", de 

Franca, a Instalação deaaa socie-

dade de estudos e práticas espí-

ritas, sob presidência do jovem 

radia!is'a J. Serafim. O ato inau-

gural contou com a presença de 

toda a sua Diretoria e a parte pro-

tocolar foi orientada pelo radia-

lista Realindo Jacinto Mendonça 

Júnior. 

Falaram sobre esse aconteci-

mento: sr. Aparecido Silva, Isal-

tlno Pereira. Portinho, Djalvo 

Braga, prof. Vicente Benate e 

nosso Redator. 

* O C E N T R O ESP IR ITA 

" I S M A E L " , dr Jundial. após sua 

fundação definitiva, com a apro-

vação dos seus estatutos sociais, 

lançou uma simpática campanha 

entre os espíritas, a fim de t i r 

recursos materiais para a cons-

trução de sua sede própria, que 

se erguerá no Bairro do Retiro, 

dessa cidade. 

Estão á testa de mais essa 

empreitada os companheiros Bla-

nor Santiago (presidente) e B . O . 

Campos, seu Secretário. 

C o n v o c ç ã o 
Ficam convocados os senhores Sócios Efetivos da Casa 

de Saúde " Allan Ksrdec " , de Franca, para uma Assembléia 

Geral extraordinária, a realizar-se no dia 8 de dezembro próxi-

mo, ás 14,00 horas, na sede ds entidade, è rua José Mar-

ques Garcia, 675, a fim de serem tratados assuntos referen-

tes i modificação de seus Estatutos. 

Agenor Santiago — 1* Secretário 

- f " 


